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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Serviços de saúde no Brasil: Experiências exitosas e desafios 
contemporâneos é composta por 25 (vinte e cinco) capítulos produtos de pesquisa, revisão 
integrativa, relato de experiências, relato de caso, dentre outros. 

Os textos dessa coletânea colocam em evidência o Sistema Único de Saúde – SUS, 
seus desafios e possibilidades na atual conjuntura. Assim, o primeiro capítulo, discute a 
necropolítica e o SUS. O segundo, apresenta a experiência com assistência a gestantes na 
Estratégia Saúde da Família. O terceiro, por sua vez, apresenta a experiência com trabalho 
remoto durante da pandemia de Covid-19.

O quarto capítulo, apresenta a experiência do atendimento remoto em uma Farmácia 
Escola. O quinto, por sua vez apresenta os resultados da revisão integrativa acerca da 
implantação do processo de acreditação nas instituições de saúde. Já o sexto capítulo, 
discute o processo de auditoria em saúde para a gestão da qualidade dos serviços de 
saúde.  

O sétimo capítulo, apresenta a experiência de implantações das barreiras sanitárias 
nas ações de enfrentamento da pandemia de Covid-19. O oitavo capítulo, por sua vez 
discute as estratégias adotadas pela equipe de Enfermagem para a segurança do paciente 
na administração de medicamentos. Já o nono capítulo, discute a atuação do enfermeiro 
na prevenção da progressão da doença renal.

O décimo capítulo, discute a forma como a equipe de Unidade de Terapia Intensiva 
enfrenta os dilemas éticos de pacientes terminais. O décimo primeiro capítulo discute o 
controle de qualidade de suplementos alimentares à base de plantas medicinais. Já o 
décimo segundo, discute o luto e isolamento social no contexto da pandemia de Covid-19 
junto aos idosos.

O décimo terceiro capítulo, discute os sinais de alerta de violência doméstica entre 
a população idosa. O décimo quarto capítulo, por sua vez discute os fatores associados à 
violência sexual contra adolescentes escolares. O décimo quinto, discute a importância da 
equipe de enfermagem no cuidado humanizado perinatal em tempos de pandemia.

O décimo sexto capítulo, coloca em evidência a aplicabilidade da metodologia 
Lean nos serviços de saúde (Lean Healthcare). O décimo sétimo, por sua vez discute a 
contribuição histórica da maternidade São Vicente em Teresina ao pioneirismo em saúde. 
Já o décimo oitavo apresenta os resultados da pesquisa acerca dos desafios e perspectivas 
do primeiro emprego do Técnico em Enfermagem.

O décimo nono capítulo, discute o papel do Psicólogo no acompanhamento à 
famílias com alunos com Síndrome de Down. O vigésimo capítulo, por sua vez, apresenta 
a experiência extensionista em instituições da atenção básica através do treinamento de 
profissionais em primeiros socorros. Já o vigésimo primeiro capítulo, que analisa o impacto 



da pandemia de Covid-19 no processo de aprendizagem de escolares nos anos iniciais de 
alfabetização.

O vigésimo segundo capítulo, analisa as concepções vinculadas às normativas e 
estratégias vinculadas à atenção à saúde da População em situação de rua. O vigésimo 
terceiro capítulo, por sua vez, discute os determinantes sociais vinculados à população em 
situação de rua. Já o vigésimo quarto, apresenta a experiência da atuação fisioterapêutica 
em cuidados paliativos. E finalmente o vigésimo quinto, um relato de caso acerca da 
ligadura de veia cava inferior em paciente vítima de perfuração por arma de fogo.

É nesse contexto, que convidamos leitores a conhecer as pesquisas, experiências 
e análises e produzir novas reflexões acerca dos espaços sócio-ocupacionais na atual 
conjuntura.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: A Insuficiência Renal (DR) em todo 
mundo é considerada um problema de saúde 
público. Em Angola, a DR emerge da carência 
de oportunidade para a implementação de 
prevenção primária, secundária e terciária, 
em grande parte, muito por culpa da escassez 
de conhecimento do conceito e categorização 
dos estágios da doença, bem como a falta do 
uso de testes de diagnósticos simples, que 
permitam a identificação e avaliação funcional 
da doença, fazendo com que a mesma seja sub-
diagnosticada e tratada de forma inadequada 
na maior parte das vezes. A colheita de dados 
ocorreu entre os meses de Janeiro a Março de 
2017, nas bases de dados Lilacs, MEDLINE, 
Scielo.br e publicações médicas, sendo utilizados 
artigos publicados no período de 2009 a 2016. A 

análise dos 4 artigos seleccionados e incluídos 
no estudo permitiu a identificação a necessidade 
de serem revistas as políticas e estratégias de 
saúde a nível primário, com o envolvimento 
dos profissionais de enfermagem nos principais 
focos (determinação do diagnóstico precoce; 
orientação para os serviços especializados, 
reconhecimento/correcção de complicações 
e comorbidades). As evidências espelham a 
necessidade de se constituírem e prepararem 
equipas de enfermagem com a capacidade de 
adoptarem e implementarem na sua prática 
clínica os protocolos específicos que já existem 
para a assistência dos pacientes de risco ou 
com Doença Renal já diagnosticada, bem 
como o cumprimento de condutas terapêuticas 
apropriadas para o adiamento da sua progressão. 
PALAVRAS-CHAVE: Insuficiência Renal, 
Profissionais de Enfermagem, Prevenção.

INTRODUÇÃO 
Actualmente assiste-se ao crescimento 

do índice de portadores de Insuficiência Renal, 
inquietando maioritariamente os profissionais 
da área de saúde. Definida pela perda súbita 
da capacidade de seus rins filtrarem resíduos, 
sais e líquidos do sangue, a Insuficiência Renal 
geralmente ocorre sem sintomas clínicos graves 
(Guyton e Hall, 2002). Quando tal acontece, os 
resíduos podem atingir níveis perigosos que 
podem afectar a composição química do seu 
sangue. Também designada por lesão renal 
aguda, que é comum aos indivíduos que já 
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se encontra no hospital com alguma condição associada. O seu desenvolvimento pode 
ocorrer em algumas horas ou de forma mais lenta, manifestando-se depois de alguns dias. 
Dependendo do quadro clínico do indivíduo e apesar de ser reversível, a Insuficiência renal 
requer uma abordagem terapêutica intensiva, pois pode ser fatal.

Entre os diversos factores que acarretam a Insuficiência Renal, destacam-se 
como principais, a Diabetes Mellitus e a Hipertensão Arterial Sistémica (Barros, Manfro, 
Thomé e Gonçalves, 1999), pelo que se poderia prevenir o tratamento invasivo com a 
implementação de um programa de prevenção da Insuficiência Renal em indivíduos com 
estas patologias, adiando o seu início ao tratamento dialítico. Propusemo-nos analisar a 
actuação do profissional de enfermagem na prevenção da progressão da Insuficiência 
Renal, de modo a percebermos através da pesquisa bibliográfica, que estratégias adoptar 
para que se possa implementar medidas de prevenção capazes de reduzir a progressão 
da doença, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida dos pacientes, já que a 
introdução de uma nova definição para a Doença Renal em 2002, permitiu delimitar as 
fases da patologia que nem sempre dependem da sua causa. 

A Insuficiência Renal é uma doença de alta morbilidade e mortalidade, com aumento 
progressivo da incidência e prevalência nas populações mundiais. Estas taxas variam a 
depender do desenvolvimento das regiões geográficas, pois as condições socioeconómicas, 
demográfica e ambientais influenciam na determinação dessas variáveis (Barros, Manfro, 
Thomé e Gonçalves, 1999). Apesar de ser considerado problema de saúde pública a nível 
mundial, do crescente número de casos, seu mau prognóstico, bem como os importes 
elevadíssimos para o tratamento dos indivíduos acometidos pela doença, em Angola, 
durante a realização do presente trabalho eram desconhecidas as taxas de incidência e 
prevalência da DR, o que impossibilitou a determinação exacta da quantidade de pacientes 
em tratamento dialítico a nível nacional. São inúmeros os estudos que evidenciam a 
prevenção como um dos meios a adoptar para impedir e retardar os fins indesejáveis, 
através do diagnóstico precoce da DR e da implementação atempada de medidas nefro e 
cárdio-protectoras (K/DOQI, 2002; Directrizes Brasileiras de Doença Renal Crônica, 2004; 
Levin et al., 2008). 

A evolução da situação de cuidados de saúde, as conjunturas económicas e culturais, 
concorrem para a reflexão dos profissionais de enfermagem sobre a prática de modo a 
enveredarem para uma nova abordagem do exercício da enfermagem, assegurando a 
sustentabilidade profissional e a qualidade assistencial. (Erickson e Ditomassi, 2011). A 
elaboração deste estudo é justificada pela oportunidade de aprofundar os conhecimentos 
sobre os conteúdos abordados em relação a prevenção e progressão da Insuficiência 
Renal, contribuir para o desenvolvimento de mais estudos e subsidiar para a melhoria 
das intervenções dos profissionais de enfermagem, de forma a garantir uma assistência 
personalizada aos pacientes.

Pelo que, norteados por padrões de excelência, os profissionais de enfermagem, 
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devem buscar pela acepção de uma descrição actual sobre o que a profissão de 
enfermagem poderá transformar-se. O papel do profissional de enfermagem na prevenção 
da doença renal dá-se a partir das necessidades reais dos pacientes, sendo necessário 
identificar os grupos de risco, bem como os indivíduos com diagnóstico confirmado, nos 
quais é fundamental fazer-se uma avaliação da função renal. Em relação as estratégias 
de enfermagem, as suas actividades devem ir além do conhecimento da fase em que a 
doença se encontra, intervindo junto dos usuários.

Como cuidador, o profissional de enfermagem detém também o importante papel 
de educador, além do compromisso ético e profissional, que o torna num dos grandes 
responsáveis pela sistematização e incentivo do autocuidado, desenvolvimento de 
actividades educativas que promovam a saúde, reduzam a incidência da doença, bem 
como os que buscam a melhoria da qualidade de vida. Torna-se necessário optimizar o 
manuseamento clínico da doença, para evitar a progressão da mesma de forma directa, o 
que requer um atendimento directo. O diagnóstico atempado da doença e a identificação das 
complicações, a orientação prematura do indivíduo para os especialistas e a implementação 
de medidas que visam retardar a progressão da doença, faz parte do tipo de abordagem 
que deve ser feita aos pacientes (Basto et al., 2004). De modo a controlar e minimizar a sua 
progressão indirecta, faz-se necessária a intervenção dos profissionais de enfermagem. A 
sua actuação na prevenção da progressão da doença renal é traduzida pela assistência 
prestada, de forma assistemática, aos pacientes dos cuidados de saúde no nível primário, 
sem especificar as acções relacionadas com a prevenção e a progressão, como sendo um 
processo inseparável (Travagim e Kusumota, 2009). Com vista a contribuir na redução do 
elevado índice de mortalidade, surge a necessidade de se criarem programas eficazes de 
prevenção da Insuficiência Renal, que inclua a monitorização clínica cuidada, a observação 
adequada e o controlo do balanço hidro-electrolítico, especialmente o relacionado à 
hipercalemia e hiponatremia, bem como a correcção de alguns factores que contribuem 
para o agravamento clínico, tais como, hipovolemia. 

A detecção precoce da doença renal e condutas terapêuticas apropriadas para o 
retardamento da sua progressão podem reduzir o sofrimento dos pacientes e os custos 
financeiros associados à DR. Sendo a hipertensão arterial e a Diabetes Mellitus as 
principais causas de insuficiência renal, consideradas preveníveis e controláveis, cabe 
aos profissionais de enfermagem que intervêm na área de cuidados primários à saúde, 
serem detentores de  conhecimentos cujo domínio garantam cuidados redobrados para 
os pacientes em risco ou com DR instalada, pois, é sabido que, portadores de disfunção 
renal leve apresentam quase sempre uma evolução progressiva, insidiosa e assintomática, 
dificultando o diagnóstico precoce da disfunção renal. Pelo que, a relevância sobre a 
capacitação, consciencialização e supervisão do profissional de cuidados primários à 
saúde, é necessária para a circunscrição do diagnóstico e o encaminhamento precoce 
ao nefrologista, para que sejam instituídas as directrizes apropriadas capazes de retardar 
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a progressão da DR, prevenir as suas complicações, modificar comorbidades presentes, 
bem como a preparação adequada caso seja necessária a terapêutica de substituição renal 
(SECRETARIA DE ATENÇÃO A SAÚDE, 2003).

Actualmente, são muitas as instituições de saúde especificamente voltadas 
para o tratamento de doentes renais, o que requer conhecimentos e competências dos 
profissionais, para que seja valorizada a prática de enfermagem. Apesar do que é sugerido 
pela literatura sobre os modelos de prática profissional em enfermagem em contexto 
hospitalar constituírem um instrumento para a consecução da excelência nos efeitos dos 
profissionais de enfermagem e dos utentes (Stallings-Welden & Shirey, 2015; Harwood et al., 
2013), algumas instituições hospitalares em Angola ainda não têm definidos os protocolos 
de atendimento de enfermagem, fazendo com que o tema seja  pouco conhecido pelos 
profissionais. A elaboração deste trabalho é justificada pela necessidade de aprofundar 
os conhecimentos sobre a prevenção e progressão da Insuficiência Renal, contribuir 
para o desenvolvimento de mais estudos e subsidiar para a melhoria das intervenções 
dos profissionais de enfermagem, de forma a garantir uma assistência personalizada aos 
pacientes.

METODOLOGIA
Alicerçados em tais pressupostos, norteamos esta revisão integrativa, pela seguinte 

questão: O que foi produzido cientificamente nos últimos 10 anos, sobre a actuação dos 
profissionais de enfermagem na prevenção da progressão da doença renal? A questão 
enunciada, permitiu estabelecer como objectivo: identificar a actuação dos profissionais 
de enfermagem sobre a prevenção da progressão da doença renal, mediante revisão 
bibliográfica. Pelo que, foi realizada uma extensiva e minuciosa busca nas bases de 
dados já descritas, sendo identificados 8 artigos, que mereceram uma análise crítica 
e reflexiva dos títulos e dos resumos. A aplicação dos critérios de elegibilidade e a 
apreciação da qualidade metodológica, limitou a amostra a 4 artigos. A análise criteriosa 
dos artigos seleccionados, permitiu evidenciar alguns dos modelos de prática profissional 
de enfermagem relacionadas com a prevenção da progressão da DR. Para aperfeiçoar 
a estruturação da análise, através de uma leitura exploratória de cada artigo, foram 
identificadas, traduzidas e transcritas frases e palavras que se adequavam a componentes 
de interesse relacionados com os paradigmas da actuação profissional de enfermagem na 
prevenção da progressão da DR. Na fase de pré-análise, foi feita a selecção do material 
que precisava de avaliação, sendo realizada uma leitura de modo superficial, de modo a 
facilitar a percepção das informações. Na fase de exploração do material, foi conseguida 
através da análise, efectuada no momento com uma leitura mais detalhada dos artigos 
escolhidos. Por fim, retiramos, classificamos e agregamos os dados dos trechos e 
informações consideradas relevantes pelos pesquisadores através da categorização. Na 
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fase de tratamento, inferência e interpretação, de forma a serem relevantes e válidos, os 
resultados por nós obtidos foram tratados, sofrendo as inferências e as interpretações a 
partir dos objectivos previstos na pesquisa. Foram adoptados dois instrumentos para a 
sistematização do trabalho bibliográfico: através da numeração baseada no título, autor, 
ano de publicação, revista, resultados e distribuição dos estudos em função da amostra, 
métodos e resultados.

Para a estruturação da informação dos artigos, foram compilados todos os dados 
obtidos dos estudos, descritivamente, em tabela elaborada previamente, simplificando a 
identificação e reformulação das categorizações temáticas. 

RESULTADOS
Durante a pesquisa nas principais bases de dados em saúde, obtivemos com os 

descritores estabelecidos, 6 artigos, dos quais, depois de triagem prévia mediante a leitura 
dos títulos e dos resumos, foram escolhidos 4, que atenderam aos critérios de selecção, 
compondo nossa amostra. Os 4 (100%) artigos analisados foram desenvolvidos no Brasil, 
sendo todos publicados português. As publicações foram realizadas entre 2009 e 2016. 
Os artigos analisados (Tabela 1) abordaram o tema da prevenção de doença renal na 
perspectiva do profissional de enfermagem. Os artigos foram dispostos na tabela que 
apresentamos a seguir, contendo o autor, o título, a revista, o ano e os resultados obtidos.

Título Autor Revista Ano Resultados obtidos

Actuação do Enfermeiro 
na Prevenção e 
Progressão da Doença 
Renal TR

AV
AG

IM
  

D
.  

e 
KU

SU
M

O
TA

 
L.

Revista de Enfermagem 
da Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro 2009

A maioria dos inquiridos, não 
apresentou directamente os 
conhecimentos que possuíam 
sobre o assunto.

Ética na Prevenção 
da Insuficiência Renal 
Crónica: Olhar da equipe 
de saúde

FR
EI

TA
S 

P.
 S

., 
AL

M
EI

D
A 

E.
 A

. 
e 

ZI
M

M
ER

M
AN

N
 

M
.

Revista do Departamento 
de Enfermagem e Saúde 
Pública da Universidade 
Estadual de Ponta 
Grossa

2011
Os profissionais  de saúde nem 
sempre a percebem na prática.

A Ação do Enfermeiro na 
Prevenção de Doenças 
Renais Crónicas: Uma 
Revisão Integrativa

SI
LV

A 
A.

 C
., 

SO
U

ZA
 A

. 
T.

 S
., 

AR
EN

AS
 V

. G
. e

 
BA

R
R

O
S 

L.
 F

. 
N

. M
.

Revista de Enfermagem 2015

As enfermeiras mostraram 
distintos níveis de conhecimento 
dos factores de risco para DRC 
e em relação aos factores mais 
proeminentes na atenção básica 
a saúde. Em relação as medidas 
preventivas, como mudanças 
nos hábitos de vida, elas 
adoptam diferentes estratégias no 
atendimento.
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Actuação da 
enfermagem em atenção 
básica na prevenção          
e Progressão da 
Insuficiência Renal 
Crónica

AN
D

R
AD

E 
L.

, A
LM

EI
D

A 
 

M
.  

R
.

S.
 A

. e
 S

AN
TO

S 
R

. V
.

Revista Electrónica 
Actualiza Saúde 2016

Com este estudo foi possível 
perceber a necessidade da 
organização e preparação das 
equipas de saúde para adoptarem 
a prática clínica, os protocolos 
específicos na assistência aos 
pacientes de risco ou com DRC.

Tabela 1 – Distribuição dos artigos quanto ao título, autor, revista, ano e resultados obtidos

Fonte: Elaborado pelos autores

Com a análise dos artigos seleccionados, e das evidências científicas descobertas, 
considerou-se pertinente a exposição da temática: o conhecimento e a actuação do 
profissional de enfermagem.

CONHECIMENTO E ACTUAÇÃO DO PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM
Por conferir segurança na tomada de decisões relacionadas com o paciente, 

aos profissionais, à equipa e actividades administrativas do serviço em que trabalha, o 
conhecimento acarreta uma elevada relevância no agir profissional do enfermeiro. Pelo que, 
carece de uma estreita ligação entre o conhecimento que o mesmo detém, as condutas e 
atitudes eleitas, permitindo aos enfermeiros um modo de agir seguro, correcto e adequado 
(Domingues e Chaves, 2005).

Analisando a grelha curricular sobre a formação dos profissionais de enfermagem, 
confirma-se que, os recém formados, não possuem conhecimentos necessários para pôr 
em prática métodos específicos na área da nefrologia que lhes permitam qualificar-se para 
o exercício profissional perante os pacientes, de modo confiante e seguro (Hermida, 2004). 
Pelo que, é pertinente que as instituições de ensino da enfermagem revejam os planos e 
conteúdos programáticos leccionados, bem como a implementação de medidas que visam 
garantir a aquisição de conhecimentos sólidos aos seus formandos. 

Na equipa multidisciplinar de saúde, o profissional de enfermagem é essencial 
para a prevenção, através da aplicação dos seus conhecimentos durante o atendimento 
dos pacientes, intervindo também na educação para a saúde, o que contribui de certo 
modo para que sejam verificadas melhorias a nível dos cuidados e condições de saúde do 
paciente, bem como na qualidade de vida dos mesmos e sua família. É necessário colmatar 
as falhas verificadas no cumprimento de protocolos clínicos e na ausência de abordagem 
interdisciplinar nos serviços de saúde em relação ao atendimento da população em risco 
de desenvolver a DR, pois a actuação da enfermagem com esses indivíduos (hipertensos 
e diabéticos), deve ser canalizada em intervenções orientadas para as alterações do estilo 
de vida, através da adopção de estratégias individuais ou em grupos, com pertinência para 
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a adesão terapêutica.

CONCLUSÃO
A elaboração do presente estudo, permitiu-nos perceber a necessidade da 

constituição e preparação de equipas de saúde capazes de adoptar e implementar, 
na prática clínica, os protocolos públicos específicos existentes para a assistência dos 
pacientes de risco ou com Doença Renal já diagnosticada, para que de certa forma seja 
garantida a resolubilidade das acções, já que é através da detecção prematura da doença 
e da adopção de condutas terapêuticas apropriadas para o adiamento da sua progressão, 
que podem ser conseguidas a redução das complicações em pacientes/família e dos 
custos financeiros relacionados com a patologia do estudo. Pelo que, é imprescindível que 
as diversas questões relacionadas com o cuidado de enfermagem na prevenção da doença 
e promoção da saúde, sejam alicerçadas em trabalhos realizados pelos profissionais de 
enfermagem, fundamentados em estudos científicos actualizados.
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